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10 Senśıvel a cŕıtica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73

11 Jogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81

12 Perseguidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89

13 Ela me faz tão bem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95

14 Quantos cigarros eu puder fumar . . . . . . . . . . . . 103

15 Impasse: Ou eu ou ele . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115

16 Personalidade Vingativa . . . . . . . . . . . . . . . . 119

17 Adeus Sr. Bonzinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127

18 Novo vı́cio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 137
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26 Cadeia nem é tão ruim assim . . . . . . . . . . . . . . 199
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Capı́tulo 1

Eu sou Ulisses

————————————————————

Por onde eu começo a contar a história de como um grande

amor pode ser amado por duas pessoas diferentes, na mesma

proporção?Ouque o amor pode ser umsentimento devastador?

————————————————————

Bem,eumatei um cara uma vez. Ele era um tremendo cuzão,

um tolo e infeliz. Foi um homicı́dio perfeito, as pessoas

pensaram que foi um acidente.Mas ninguém ingere dois fras-

cos inteiros de clonazepam por acidente. Se eume arrependo?

Claro que não. Não, eu não sou um assassino, sou um amante

do equiĺıbrio. O velho tem quemorrer para o novo nascer, é a

harmonia que envolve todas as coisas. Sou Ulisses Santorine e

vou contar os fatos que aconteceram comigo a partir daquele

dia.

Sabe a frase que diz, espera eu voume lembrar... Você goza

quando goza do sexo? E se eu disser que aqui eu só gozo quando

fumo após gozar? Confuso? Acompanhe então...

Era domingo, eu estava deitado ao lado de uma bela dama,

com os cabelos vermelhos ardentes e bagunçados, com ama-
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quiagem bastante borrada. Ela se chamava... se chamava... Eu

não sei, não me lembro. Acho que era Amanda, Ananda, Sa-

manta... não, não! Samanta foi no domingo passado. Bem, eu

não consigo me lembrar o nome dela. E só porque eu estava ali

pelado, tirando a camisinha do pau, feito ela gozar dezenas de

vezes naquela noite, não quer dizer que eu fiz amor. Na ver-

dade, eu fodo. Fodia com vontade. Eu dominava as ruas daquela

lascı́via cidade chamada Vitória da Conquista, onde as serras

formavam um enormemuro de imoralidade e prostituição.

Estavanahora,precisava fumar aindadepauduro edeitado,

era a minha forma de ter um pouquinho de prazer também.

Ah... eu adorava aquelemotel. Era barato, confortante e o Pedro

sempremecolocavanaquelemesmoquarto, tinhaumapequena

geladeira, hidromassagem, espelho no teto, além de ser um

dos poucos motéis que ainda possuı́a cinzeiros em suas suı́tes.

Depois desse, “Não fume”, “É proibido fumar”, “Fumar causa

câncer”, os motéis pararam de deixar cinzeiros nos quartos.

Putos! Malditos canalhas. Dizem que é pra um bemmaior, um

ato de saúde pública. Foda-se! É uma verdadeira patifaria. Por

que eles simplesmente não deixam a porra do cinzeiro e só

quem fuma que usa? Não, eles preferem tirar o caralho de uma

tampa de alumı́nio ou vidro, na expectativa das pessoas não

queimarem os lençóis com cinzas. Pera aı́, isso foi meio sem

sentido, né? É a maldita ordem, o maldito sistema. Eles criam

leis sem lógicas e estamos centrados nestas leis como se elas

fossemdefinir nossas vidas. Pra puta que pariu o sistema e suas

leis de merda.

Ah, sim... já comecei a entrar num outro assunto.Huuum...

eram dez para duas da manhã. Eu precisava ir, mas como faria

pra acordar aquela linda mulher de quarenta e tantos,mãe de

dois filhos e que trabalhava a semana inteira tendo folga apenas

no domingo,um único dia pra obter umpouco de calor humano,

em suamais pura forma, que é o sexo? Como eu sabia disso? Ela
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